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O tempo mais condizente com a 
Primavera só deverá instalar-se na 
Madeira a partir do início da próxi-
ma semana. A esta distância a alte-
ração no padrão da previsão geral 
do estado do tempo no arquipélago 
da Madeira só deverá ocorrer a par-
tir do primeiro dia de Abril.  

Para já não é peta que o tempo 
nesta semana da Páscoa na Madeira 
deverá ser pouco primaveril, a con-
firmar-se as previsões meteorológi-
cas, que apontam para a ocorrência 
de precipitação, embora mais locali-
zada na costa Norte e regiões mon-
tanhosas, onde poderá nevar no do-
mingo de Páscoa. 

“O estado do tempo no arquipé-
lago da Madeira será em geral in-
fluenciado por vasta região de-
pressionária, em particular entre 
terça-feira (hoje) e a próxima se-
gunda-feira (1 de Abril)”, adiantou 
esta segunda-feira Victor Prior, de-
legado regional do IPMA na Ma-
deira. Só a partir do dia 1 de Abril é 
que a previsão indicia o regresso 
mais consistente do bom tempo, a 
confirmar-se que o estado geral do 
tempo na Região passe então a ser 
novamente influenciado pelo Anti-
ciclone dos Açores. 

Para já, e no que toca a esta sema-
na marcada pelas férias da Páscoa, 
“prevê-se em geral períodos de céu 
muito nublado e a ocorrência de pe-
ríodos de chuva ou aguaceiros, em 
especial nas vertentes norte e terras 
altas, a partir da tarde de quinta-fei-
ra, associados à aproximação e pas-
sagem de superfície frontal ou a de-
pressões secundárias”, aponta. 

O meteorologista salienta que até 
a próxima segunda-feira, dia 1 de 
Abril, “a acção conjunta da depres-
são e do Anticiclone dos Açores, 
centrado a oeste do Arquipélago 
dos Açores, permitirá o transporte 
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que a Norte as ondas poderão atin-
gir e até ultrapassar os 10 m de altu-
ra máxima. 

“Na costa norte da ilha da Madei-
ra e em Porto Santo, ondas de norte 
ou noroeste entre 2,0 m e 6,0 m. Na 
costa sul, ondas de oeste, inferiores 
a 2,0 m e a partir de quinta-feira en-
tre 2,0 m e 4,0 m”, concluiu. 

5.500 relâmpagos em 36 horas 
Entre o início da madrugada de sá-
bado (00 horas) e o final da manhã 
de domingo (12 horas) a forte tro-
voada que assolou a Região da Ma-
deira – raio de 300 quilómetros à 
volta das ilhas da Madeira e do Por-
to Santo - proporcionou 5.427 re-
lâmpagos. Em média ocorreu um 
relâmpago a cada 24 segundos ao 
longo de 36 horas consecutivas.  

Sábado foi o dia mais electrizante 
na Região da Madeira, com mais de 
3.500 descargas registadas em 24 
horas (média de 147 raios por hora). 

O espectáculo electrizante que 
iluminou as noites do fim-de-sema-
na incidiu sobretudo na parte leste 
da Madeira. No total, os detectores 
de trovoadas do Instituto Português 
do Mar e da Atmosfera (IPMA) re-
gistaram 6.854 descargas eléctricas 
atmosféricas (3.422 intra-nuvens; 
2.706 raios negativos; 726 raios po-
sitivos) num raio de 300 km, entre 
as 00 horas de sexta-feira e o meio-
-dia de domingo (dois dias e 
meio/60 horas).  

Trovoada que sobretudo na tarde 
deste domingo se estendeu até ao 
Sul de Portugal e de Espanha. 

Num raio para 770 km - abran-
gendo área desde as Ilhas Canárias 
até Málaga (Espanha) e incluindo 
parte do território de Marrocos -, 
entre sexta-feira (00 horas) e do-
mingo (24 horas) foram registadas 
20.749 descargas eléctricas atmos-
féricas (9.830 intra-nuvens; 8.535 
raios negativos; 2.384 raios positi-
vos).

Entre a meia-noite de 
sexta-feira e o meio-dia 
de domingo ocorreu, em 
média, um relâmpago  
a cada 24 segundos.

Chuva, vento, mar alteroso, frio 
e talvez neve até à Páscoa  

de massa de ar polar marítima à 
qual estará associada uma diminui-
ção da temperatura do ar”. Antevê 
que “os valores mais baixos deverão 
ocorrer na sexta-feira, prevendo-se 
para o Funchal máxima de 17 ºC e 
mínima 12 ºC”.  

A confirmar-se, a Sexta-feira San-
ta será o dia mais frio este ano. Re-
força por isso que “até terça-feira 
(dia 2) poderá registar-se tempora-
riamente a queda de neve nos pon-
tos mais altos da Ilha da Madeira, 
em especial no domingo”, refere. 

Além da chuva e do arrefecimen-
to da temperatura do ar à superfície 
previstos, o vento forte pode voltar 
a causar constrangimentos, nomea-
damente no movimento aéreo com 
destino à Madeira.  

“Vento de norte rodando para 
oeste na quarta-feira, moderado a 
forte (20 a 50 km/h), em especial 
nos extremos leste e oeste da ilha da 
Madeira e nas terras altas, com raja-
das que poderão diariamente che-
gar aos 80 km/h, excepto na quarta-
-feira”, adverte. 

Também o mar deverá voltar a fi-
car revolto, também a Sul, sendo 

AEROPORTO

Quase  
40 voos 
cancelados
O vento forte que se fez sentir, 
ontem, na zona do Aeroporto In-
ternacional da Madeira motivou 
o cancelamento de 37 voos (19 
chegadas e 18 partidas), de acor-
do com o ‘site’ da ANA - Aeropor-
tos de Portugal. 
Na parte da manhã foram cance-
lados: o voo FR 385 da Ryanair, 
proveniente de Lisboa, o TP 1709, 
vindo do Porto, e o S4 266 da Azo-
res Airlines, proveniente do Ae-
roporto JFK (Nova Iorque). 
Após uma ‘brecha’, que permitiu 
aterrar alguns aviões, o vento vol-
tou a causar constrangimentos, 
entre as 12h45 e as 14h50, resul-
tando no cancelamento de 10 
voos provenientes de cidades do 
Reino Unido e operados por dife-
rentes companhias aéreas, além 
de um Easyjet vindo do Porto. Fo-
ram igualmente cancelados um 
voo da Condor, proveniente de 
Frankfurt, com chegada prevista 
às 16 horas, e o Ryanair das 16h30, 
vindo do Porto. O mesmo suce-
deu com os voos da ‘lowcost’ ir-
landesa, provenientes de Dublin e 
Lisboa, previstos para as 17h20 e 
17h25, respectivamente. 
Entre as 18 e as 22 horas uma 
nova ‘trégua’ permitiu aterrar 10 
aeronaves, tendo sido ainda can-
celado o voo da Ryanair prove-
niente de Paris, com chegada pre-
vista à Madeira às 22h25.  
Foram igualmente canceladas as 
respectivas partidas. 
Devido aos condicionamentos, 
centenas de passageiros viram-se 
forçados a pernoitar no Porto 
Santo, para onde divergiram du-
rante a tarde de ontem pelo me-
nos três aeronaves. À hora de fe-
cho desta edição, havia registo de 
um outro voo da TAP divergido 
para o Porto Santo. 
A rajada máxima sentida, ontem, 
na estação Sta. Catarina/ Aero-
porto foi de 89km/h.
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